
Ano I II Lisboa. 15 de Fe\lereiro de 1928 -

um. 
SUPLEMENTO 

O SECULO 
i•§O 

CORAGEM 
recomQensada 
==122 -----

For ~aria Branco 
• Desenhos c:1e Tiot6nio • -

RA uma vez um rapazola des~m· 
baraçado e esperto que foi ofe
recer os seus serviços, a certo 
a:varento em cuja casa jáníais 
parava criado algum. 

Ora a priiteíra pregunta que 
cautelosamente êstt Iez a An· 
tonio, era se sabia ler. Avisado 

' por seus 'País, negou a verdade 
ao patrão e êle mandou-lhe 
varrer o quarto, desmantelado 
e sujo 'abandonando-lhe três 
grossos volum~. 

Mal se viu sósinb,o, correu 
António a rebuscar ·DOS alfarr~ios o mistério que en"'olvia o 
seu novo amo. 

·Continham toda a espécie de bruxaria e António com• 

~-·· 4 4{ .ps ; q FêJ y i?! t 

preendeu que o avarento era igualmente um temível fei· 
ticeiro. 

Tão aparvalhado ficou o cdadito, que nem sentiu a 
presença do patrão. Vendo-se logrado, obrigou o mentiroso 
a montar certo fogoso corcel que ali aparecera de repente. 

Largando em correria doída, atrevessoa campinas e nla· . 
dos e sobre a sela, António, encolhidinho de medo, fecha-.a. 
os olhos para não caír. ' 

Súbito sentiu-se arremessado ao chão, transfurmando•se 
m canário. 

1 

Cego de espanto nada :via, até que reconheceu estar 
·aprlslona~o. . 
, Lamentando-se cantava tão manosamente·que aqa.ira a 
atenção da linda princezínha que, a um canto, bordan a 

. bastidor, . · 
(C~ntínua na 4!• página) 
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(No tempo que os animais falavam) 
Pór jb~e FRANêi~cp ~ÀRRSIRA 

D e s e n .li.jj.Á.~. TI stt Q. ~. l 9 -~:t - ~ ..... . 

ATARA. • • tá tárárá. ::' 
-A's armas! •• , às armaaa· 

aaaaaaas! ••• 
-Depressa, formem rápido,' 

que o nosso capitão já vem per
to.-Estas palavra$ eram pro· 
n~ciadas pela sentinela qu~ 
faz1a o seu quarto, em volta do 
34.0 Batalhão de Metralhado· 
ras Levíssimas, um ratinho pe• 
queno, trazendo ao ombrQ uma 
pesada ~espingarda>>, (qne era. 
hem ma1s nem menos, que lllll 

palito que o sr. Antonio, depoi:; pe se servir, a.tidra paJ"a. o 
barracão, onde era agora o quartel ~eneral do d1to batalhll~). 
O capitão, um ratinho maior, ~vergando uma linda farda. 
ao transl'ôr a porta, disse pata a Sen!inela: 

-De1Xa o ~eu :~>Osto e toca a réuntt. . 
Passada meia hora, todos ret.111idos no grande sallo, es-

pefávan1, anciosos, as "ovlc!a4es Clllt o capitlo lhes ía Jlat• 
ticlJ,}ll'. ' ' 

O capitão,. ~~do ~ voz, 4.fsse 1 
-7Meus sol<lfil~1 O país y{Sinho, acaba de nos chdarar 

!tt~... __ i 
;.g ll~ HI pregunton a 5Ciltinela. entfo meu 'AI"~··· 

pL~Pl;.~!P.Pi ••• ~Q···· .J!Jie ••• rra ?? •• , · 
~~11~ r(Sfllil:do solttÇQ; ' . . . ,. . ' . ' 
- : • • al ••• al •.• ]ã mom. 
E caiu para trás. com um chelique, -
O capitão, então, encolerisando-se, disse 1 
-Todo aquele que não me quizc:r acompanhar, ltvante 

o bt&'ÇO. 'í 
• F.ez« um profundo sil!ncio, apenas quebrado por êste 

d~alogo: 
-0' Mannel •• , Manuel ••• que dizes? levanto o braço? 

-pretuntou um ratinho. 
-Está ealado, grande bruto. Ta111bêm és medroso como 

a scntinela,-rctorqni._ o outro, 

. I 
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-E' ... é ... que ••• eu, não •• tenho medo •• , o que ••• 
o que ... tenho ... é um pou ... poucochiDb..o de susto ... 

-Q~an4~ s~ vai para a tll~ra. 4~~a·te o•tdoao,ua.r. 
te I. J ""' · • ' ·v.rr 

O capitão, ven~o que nenhum dos s~lli .soldalf01 \tva~· 
tava o braço, c;qp:ijp.llQ~;:,; . 

....;Se a vicfóna fOr no~a, sereis todos cond~~ados 1 
U.p.a enorme algazarra de gui12chos acolheu · tsf.í~ ·pala; 

vras. . 
-Viva o nosso gene3l !I gdtava~ tqilos. 
Este, impondo sjlêncio, disse-r · · . · 
-Pre})1r'ái·yo~ éntllo. Ari .atnanheéer sairemos. 

~ .. E o outro dia surgiu. 
A$ picaretas e pás (já se sá&e, as pãs eram os deDtcs dos 

pobres soldados e~ plc;aretas ~· ~~s~1 trabalh&'ram já 
na abertura das trmcheuas. O cap1tJo, ·CAamand.o lllll sol· 
dado,'(a sentinela que no dia anterior ésta-ra de lfaarda}. 
disse-lhe J · 

-t\f• ~ambe-r~buça<J'os», Yai$ rápidaPlellte ao pais 'ri· 
sinho ~ ~ páís risiüo' H~'fà ~o t@do do barraclo). cDtreaar 
esta ~ej.\~alfeJ;n. • ·· , 

-Mas ... ó P1~ c:api ... tio, êles do me •• •*n• ma~ 
tam~ -

-lltj, c;.aJa4q, fac o que te ~o e não ol4,.. para trás. 
• O pobre J.*~ó, a tre!Der, l# ·foi, dizep.~ mal da sua 

nda. PA$sa4~s 12l.Omento$' telfrebava, 

. ' 

'. :E 

-0 que te disseram ?-preguntou ansiosamente o c:api·l 
tão. 

":":D~a~·~ !lq' a jperra ))OQ• CODl8CU· · o capltã:o, entlto, din~lndo-se para os soldados, bra• 
~u: 
'· -Todos para os seus postos. I 
. §: a ~uerra começou. O inimigo principiou invutindo fu. 
~ente. Mas os nossos valentes soldados não dtsanima· 
Y~. ltm dado pto~eu:to o 'caplta:o, disse : 

-Lant~SVi agora os obuzes. E ~ primeiro obuz fqu~ era 
J.llDI. ma1S nê!!\ menos que uma bom~a destas que se atiram 
~o S. Jolfo. e que os ratíto~ tinham roubado do quarto do 

_ sr, Antonio}, ~spallíoli o tj:~~or nas linhas inimigas. 
Mas, o imp.revisto ia dar·se. De repente, a «Ramboia» e 

.~ <!!Patusco», dois gdarr4es do sr. Antonio, saltara~·lhe em 
ds!la. 

Q tetror pairou, e!ltão, $ôbre todas as cabeças. 
O cP~tusco• saltou' III) ~íma dos '-ossos valentes solda· 

tlitoi, elllqua.Ílto «~mboia~,· se c;o*ntava, destruindo o 
milu.itf;l. ' . 
· O d.ambç~reQllÇíJ.~OSl>, eJ~c:ostado a um cantinho, !,!emia: 

-Ai me11 · D~U:s! ; • • 5alni-me · desta metralhado-
J'àt... ' . 

..:_Ai tu. ainda cantaS?-preguntou o «Patusco».-Então 
tollla lâ. 

E deu-lhe u~a dentada. 
Qs olhitos do p~e 1'lto, toldaram-se, e1 já na aionia da 

lllOrte, balbuciava 'ainda 1 · 
-Meu Deus! ... Salvai-me desta metralhadora I 

• 

• 
Dá-se um dôce a quem 
encontrar o policia de 
que êste gatuno vai fu· 

gindo, 

A solução vem no pró· . , . 

~mo numero. 
\ 
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Corag·em ~ e co-mpens-ada 
( Con tinu.ado da l~a pagina ): .. · ·-. 

A.~a.rrou. na g~ola, cofttenq,la'lldo delicadamente a bela 
bezmba,. 
• - ~<~bre passarito l<ri,rQ! Serias o1 meu compa11b,eirq 4e 
Ulforturuo mas o teu cantar comoveu-me. Basta que eu seJa 
a encl;.usurada. 

lá'mais as portas dêste castelo se descerrarão. A' minha 
voltll permanecem íerozes g\lardas, que me gelam o sangue de 
pa'i'Or. ·Desta ~elosia, avistQ', ao longe as barbacãs da minha 
prisão onde morrerei sem ouvir uma carícia nem sentir o 
calor dum carinho. Foge•. 

Eo colocandb o pinário em seus dedinhos delgados e 
bra1;1r.os, ofereceu-lhe a s~re bemdita libetd\lde. 

O canário voou sem rumo. Esfpmeado baixou á teaa, 
acercando-se de certo formigueiro que por ali andava. 

Ia a deb;.car um dos inse.ctos,· quando ouviu murmurar: 
- cNão me comas, pois prometo valer-te em qualquer 

aflicção. 
Anoi';ecia. 
Sob um i:rondoso casianheiro, .nos ninhos, as àvezinhas 

pipiavam. O canário aclo.:rcou-se dàquelas ramarias. 
Um. casal de cotovias palrava ainda. 
- •Não . viste como a princesa chotava, esta tarde? Os. 

guardi!s uÀartirisam a pabre·ls!lbeli'nha• ~antarolâva a fêmea. · 
- «S.e por · acaso um jôvl!m 'destemido c'ons'e4uisse pos

tair o (S'vo da á.uia que o javali tem d~ntro do peito! Mas 
para \l'oil, havia de se sujeita} 3 pastojear os gados do la· 
:n.ad:Jr Anastácio e poder. matar a féra»,-respondeu-lhe o 

' -~~o, escondendo a cabecita sob a asa, preparando-se a 
~mir, · ~ 

· Entretanto, o céu era auto de estréias e o canário 
J'-Sperou ancioso pelo raia a aurora. Ainda brilhavam ai• 

1 
· f1UlS astros nocturnos, já o- nosso canário prpcurava defrou

• •·se novamente com a sua formi~a protectora. Efectiva• 

mente, deparou·a acarretando para o celeiro uma palhinh 
qe feno, doirada e cQ.eirC)sa.a trêvo. 

- «\.:onsegu~ que alcance realisar o meu pensalJleD.to:. 
imploro.u-lhe, Antonio. • . 

Logo o nosso Antonio agradeceu a sua boa estrêla• en· 
caminhando~se pata a herdade do senhor Anastácio. 

Ch~ado ali, pediu para falar ao patrão, e mallbe expoz.os 
se11s plapos de,liq11idar o terrível javali, o senhor Anastaoo, 
prometeu:lhe 1m~sas recompensas.. · . 

' 'Na lllaD.l!.ã'se,tui.nte, acompanhou Antonlo às ~astaf~S. 
as '11?-anadas de eguu e vacas, assústadali ,e tímidas. 

Ao longe, a lteryazíiiha teíira ,e 'P.erfumada parecia p.ta· 
pelar de veludo a edensa vai'zea. ' ~ 

E_!ltreta.,nto, ferin e violento, o javali rugia impac' nte, 
esperando· os animais, , 

Não 'foi-&em ·sullto que Antóni<Y. bradou: 

-cForm.iguinha · 
Amiguinha, 
Acode aqui 
To;na-me em leão , 
Valentão 
P'Ía matar o javali• 

Como por encauto, um belo leão· de juba altiva atacou o 
jávalí. ' 

Eram tais os uivos que, simultaneamente, s,oltavalll1 que 
I(a herda~:le'a bicharada anichava-se, aflicta, ~os campos. 

Aconchegadas emi moo te, as manadas tremxam de como· 
ção; · 

O sr. Ana~tácio, acompanhado duma poderosa carabina, 
'descw ás pastagens. · • · t 

uta continuava sem tréguas nem descanço. ~-



-Quem me dera a mim 
Umas boas bolotas de porco monteiro 
Que .eu te diria a ti 

· Meu ~elo ·fluerreiio.-

E no ar, vibravam altivas as implorações do javaH. 

-Quem me dera a uiim 
Umas boas sOpas de vinho 
Que eu te dina a ti 
Meu porco de espinho» 

Não qui:r: ouvir mais, o fazendeiro. Correu à quinta e o 
ma~~ral tro~Ue .um gra~Jde alguidar a trasbordar,• do' que 
o le'lo pedira. · ·· 

En~ulindo-as dum trago, o leão tombou. sObre o javali 
derrhb~do:o. Instantaneamente alcanÇou a sua forma hu· 
mana e, :com ·a faca do mato, abriu o porco-espinho. Ao' lado 
do ÇoraçJo encontrou o Ovo ambicionado e António abra
çado jovialmente pelo faiendeiro, reto·mou a direcção do 
castelo, 

• I 

As portas de ferro, estavam escancaradas de.par em par 
Lá de dentro chegavam as lindas melodias dos alaúde~ 
A princezinh;l sobre um trono de prata, sorria alegre-

mente ás suas damas de hono:: 
Antonio estacara atónito . . 
lsabela veiu junto dêle, dizendo-lhe dÕcementê. 
-«Foste tu que me libertaste dos meus tiranos, . 
Bem hajas pela tua coragem. Ao mesmo tempo· q11e te 

poderavas do ovo mágico todas as minhas flores se trans· 
formaram nestas lindas donzelas, todos os sabres qqe atu· 
lhavam as salas de armas se metamorfoseara III em J.ltivos 
cavaleiros, que correram em meu socorro, mat .. do os 
meus carcereiros. Dando-te a liberdade emquanto e1Jls bela 
àvezínha cantadeira, mal pensava que em breve mt ofere· 
cerias, a maior felicidade que ambicionava. 

E's bom e generoso. Seràs o meu esposo e futuH• Rei». 
· .António ajoelhara reverente. 

Os seus trajos de pastor, haviam desapareci!lo, dando 
lugar a uma armadura scintilante de cavaleiro..Jhedieval. 

No· dia imediato a Princeza casa v;~. com Antó~ió e foram .. 
muito felizes, nãb olvidando nunca os pobrezinhos e desam· 
paradOi do seu Reino. 

M • 

\ 



• :::Por JOSÉ RAMOS::: • Desenho de TIOTÓNIO 

No país todQ .doirado, o 

do ijiombo r;le Veludo, 
tem o seu reino encantado 

êste rei t~o ignorado: 
Sua Alteza EI·rei *indo, 

E' a muralha da. Chi~a, 
aquele biombo peqneno, 
que es.conde o rei que domina 
a âaçlo mais pequenina 
dn= mundo extranho e sereno, 

Sio seus vassalos fieis, 
principes todos de renda, 
com. cabeleira em aneis. 
-E tomaram muitos reis 
ter um reino assim de le~da. , • 

Palhaços todos vestidos 
com ful~ôres de ciiamante, 
falam muito convencidos, 
São os bObos divertidos 
desta CGrte deslumbrante. 

Guerrei~Qs de papelão, 
e lacaios de flau~•, 
seguem como ~ procissão 
a Duqueza do Japão-
em trapo e sêda am"rela. 

I . 
Sentado num \"calejo 
o gentil pagem, Mllnecas 
parece ter o d~ejo 
de roubar talvez u,m beijo 
à Jnais linda da$ bonecas J 

Senhores d~ alta linhagem 
com fablllosa!i riquezas, 
numa torre de menagem 
toda feita em cartonagePt 
namoram loiras prmcqas,' 

F 

• 

I 

Como El-rei .M.iudo tem 
de caçadol' grande táma, 
possui no reino também 
~ãê:; de raça mais de cem 
-todos de algodão em rama. 

Vivia feliz, contente, 
no seu reino de quimera 
êste rei tão inocente, 
que até causa inveja à. gente: 
-ser rei assim lJ.Uem nos dera! 

.Mas um dia o deus Destino 
quiz que !le f6sse viajar 

o n!lm cavalo pequenino, 
disfarçado em peregrino 
à Varanda do Andar I 

Numa janela visinha 
viu El-rei uma donzela 
remendada e pobresinha: 
tinha um ar de pastorinha. 
mas se era pobre, era bela ! 

El·rei ficou tão pasmado 
só de ver aquela cara 
que esqueceu o seu reinado, 
••. E sentiu-se apailonado 
ante beleza tão {ara: • , 

Ela sorriu com tl'istesa 
e corou de envergonhada, 
por ver que tanta pobresa 
não merecia com: certesa 
uma atenção delica~ .•• 

El·rei, porém, começou 
uma declaração muda 
-e o seu reino lhe ofertou. ................................ ... --:·~ 
A pastorinha ficou 
sendo a Rainha .M.iuda .. ~ 
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TOMAMOS uma folha de pat>el branco (almaço sem· linhas) 
preguemo-la ao cartão com 4 alfinetes ej com o lapis 
bemafiâdo, vamos dar inicio aos exercíciósde desenho, 

As explicaçlles v~o expostas numa lingua~em o mais 
simples possível, para poderem ser compreendidas por 
todos, Pouco tempo é preciso para praticar estes exercícios. 

Para maior facilidade na exécução, deve a luz vir dos 
lados do modêlo e não de frente ou de trás, 

Este, deve estar na sua posição normal, um pouco abaixo 
dos olbos do desenhador e não muito afastado. 

1.0 MODELO- Uma lata de cacau ou qualquer 
objecto cilindrlco, cuja forma se lhe assemelhe 

Antes de fazer qualquer traço, obse"em·se as princi· 
pais particularidades a saber; 

1
~.. -', "':"--·---,-

. • • I ', .. 
1 

'' l \I 
~-----

1, q - O feitio; 
2.0 - As proporç(l~ e a maneira como se apresenta, em 

-íolaçõo a nós. 
3.0 - Os traços principai~ 
4.0 - As sombras e cOr (se o querem colorir~ 

Depois de feitas as duas primeiras observações, comece· 
mos a desenhar fazendo com o lapis.um esboço rapido dos 
contornos e principais linhas, como a gravura indica. 

Definem-se melhor os contornos fechando um pouco os 
olhos. 

De uma maneira geral, apresenta o aspecto de um re· 
ctangulo-traÇll.·&e esse rectangulo no papel. 

A altura é duas vezes maior que a largura, proporção 
esta que deve ~er o mais rigorosamente possível observada 
no esboço. 

Em seguida verificou-se que o bordo superior tem a for· 
ma de um oval (elipse), tanto mais alongada, qurufto mais 
alto está o modelo, 

' 

Não se deve espreitar pará qualquer dos lados, para 
apresentar mais detalhes do modelo, que só se apresentam 
em parte. A vista incide bem de frente e só deve interpre
tar o que na realidade se lhe apresenta. 

DeJ?ois de fazerem o modelo na posição mais simples, 
(de pé), tentarão fazê-lo deitado, com ·a abertura voltada 
para a frente. 

Em virtude da prespectiva, de que mais tarde falare
mos, a parte antenor, apesar de ter o mesmo diametro, 
apresenta-se um pouco mais pequena e tanto mais pequena 
se apresentará quanto mais afastada estiver dos nossos olhos, 

Considerando como importante este pormenor, desenha· 
se o modelo seguindo a ordem de observações já apresen• 
tadas. Depois em outra posiç~o e tantas quanto fOr possível, 

Repetem·se os desenhos muitas vezes, não se copiando 

os já feitos anterformente, até que se possam fazer com toda 
a correcção. 

Estou certo de que até ao próximo·número já saberãq 
representar, seja qual fõr a idade ou aptidões, este modelo 
elementa,: e qu~ não encontralão a mínima dificuldade 110$ 
que se vao seguu. · \ 

Aguardo as vossas noticias e estou ao vosso disp&r para 
os aconselhar e elucidar em qualquet dúvida, 

Rua do Seculo,~43 TIOTÓNI<l 

Armando Casta. - O desinfectante deita-se na altura 
em que :A faz a fusão dos productos ao lume. 

O número de gôtas é indeterminado dependendo da 
quantidade da massa. 

Antonio Ribeiro. - Já respondi. 
Ruy Almeldlt. - Idem, 
.Jorge Franco Martins. -Como deve ter visto jâ, a fór· 

mula que apresentou era exacta. Não respondo particular· 
mente. 

Luiz Moreira Pinto.- Só agora posso responder. Não se 
encontra no mercado senão tinta de copio~rafo em lilaz e 
raramente em preto ou azul por serem as maiJ empregadas. 

.José Francisco Parreira. -Estás satisfeito? E' só o 
que tenho teu, que por sinal já estava na altura de se pu
blicar. Um abraço. 

Rua do Seculo, 43.- Lisboa, TIOTONIO 
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A 
SAINHA , 

DA 
.. • "' l'flll 

MAMA 
• 

,( DE UM A A N E CD O TA INGL E SA ) 

•- Por GRACIETTE BRANCO 
:: Dese11ho de TIOTONIO :: 

O polícía Pirrto Quim, 
saindo nessa manhã, 

encontra a pobre da Pam 
irmã do Pum e ao Pim! 

• 

' ' -Anh! Anh! AnM Anh! Anh! Anh! Anh! .• ; 
(A Pam ·P.erdeu·se da M:le •.. ) 
E o Pinto _preg?nta à Pam: 
-•0 que é que a menina tem?!» 

~Anh! Anh! Anh!- eis grita a Pam, 
émquanto o povinho atrái! •.• 
- ((Eu perdi-me da Mamã! 
A 
... ' .... , 
1, a1, ai, ai, ai, ai, a1 •• , . ~ 

Mas· eis que o clvico. enUlo, 
murmura à pobre da Pam: 
- «Tivesse deit~do a pl.:lo 
à s~nha da Mamã ! , • ~ 

I 

Decerto se não perdia .•. • 
(o Pinto Quim continúa . . . ) 
E o povinho enchendo a rua,. 
com êle condescendia .• 4 

Mas, ante o povo álarmado, 
I eis diz espantada a'Pam: 

- •0 quê?! Eu ter-me agarrado . 
à saínha da Mamã?!!! , • . »-

E com trágico socêgo, 
explica mais duma vez : 
I • • • • I I I 1 • 1 I I • f t • f I • I • • t I • e f 

j A' saíntia ! ! ! Eu não ihe chego 
nem nos biqninhos dos pés! . •• 

••••••••••••• ••• •••••••••••• 
. , 

F I M 
' . 

., 
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